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SÉRIE: O CRENTE E O PROCESSO POLITICO

INTRODUÇÃO

Deus diz Rm 13:1-4: “Todo homem esteja sujeito às autoridades superiores; porque não
há autoridade que não proceda de Deus; e as autoridades que existem foram
por ele instituídas. 2  De modo que  aquele que se opõe à autoridade resiste à
ordenação de Deus; e os que resistem trarão sobre si mesmos condenação. 4  visto que
a autoridade é ministro de Deus para teu bem. Entretanto, se fizeres o mal, teme;
porque não é sem motivo que ela traz a espada;  pois é ministro de Deus, vingador,
para castigar o que prática o mal”.

1.  Na Democracia o povo delega sua autoridade aos seus representantes
através do voto.

A Bíblia  afirma que todas as  autoridades são instituídas por  Deus e várias  vezes
reitera  que  são seus  ministros  para  o  nosso  bem.  Todavia  os  poderes  executivos
(prefeitos,  governadores  e  presidentes),  e  legislativos  (Vereadores,  deputados,  e
senadores) são eleitos através de votos. Neste processo somos também responsáveis
pela escolha dos que nos governam, porém o princípio de governança é de Deus e o
próprio Deus é a fonte de toda estrutura de governos da sociedade. 

2. Deus quer que oremos para a eleição de bons governos e autoridades 

Em 1ª Tm 2:1-3: “Antes de tudo, pois, exorto que se use a prática de súplicas,
orações,  intercessões,  ações  de  graças,  em favor de  todos os  homens,  2  em
favor dos reis e de todos os que se acham investidos de autoridade, para
que vivamos vida tranquila e mansa, com toda piedade e respeito. 3 Isto é bom e
aceitável diante de Deus, nosso Salvador.”

Se temos a obrigação de orar pelos já instituídos (eleitos), ainda mais então devemos
orar pelos que vamos eleger através do nosso voto.

COMPARTILHAMENTO

Como cristãos quais têm sido a nossa atitude nesse processo político em relação a prática
de orações, súplicas e intercessões em favor desse pleito tão importante para a nação e para
nós? E também qual tem sido a nossa ação política para elegermos políticos crentes e os
que ainda não se corromperam?

CONCLUSÃO 

A nossa ação política organizada em companhia de orações podem trazer a ação de Deus no
processo político na eleição de candidatos que O servem como também na reeleição de
políticos íntegros que não se corromperam. A Bíblia nos diz: “É Ele quem muda o tempo e
as estações,  remove reis e estabelece reis …”  (Daniel  2.21).  Vamos participar de forma
ativa,  mas com toda oração,  súplica e intercessão para que Deus abençoe nossa nação.
“Feliz a nação cujo Deus é o SENHOR, e o povo que ele escolheu para sua herança”.
(Sl.33.12) 
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